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Introdução

A descontextualização do ensino de matemática existente nos dias atuais e a falta de informações acerca de sua história gera, nos estudantes dessa disciplina, um desestimulo no estudo de temas referentes a essa área, bem como uma mistificação negativa a respeito dessa matéria. Por isso, pesquisadores mundiais, preocupados com o aumento da descontextualização e mistificação da matemática começaram a defender a importância de pesquisas referentes à história da matemática e uso dessa história em sala de aula, como alternativas de amenizar tais problemas. Desde 1980, observamos, na sociedade matemática nacional e mundial, um constante aumento na preocupação de investigar e disseminar a história da matemática ocidental no meio da referida sociedade, bem como, uma enorme expansão na quantidade de pesquisas sobre a aplicação dessa história em sala de aula. 

Para Estrada (1993), a história da matemática desempenha um papel especialmente importante na formação continuada de professores em exercício ou para os futuros professores. Isso se justifica pelo fato de que um componente histórico incluído nesses cursos (formação docente ou formação continuada) fomenta certo entusiasmo pela matemática, permitindo que os formandos se vejam diferentemente, vejam a matemática diferentemente, e desenvolvam habilidades de leitura e reflexão, use a biblioteca como fonte de investigação e escrita expositiva que podem ser negligenciadas nos cursos de matemática.

O projeto que ora apresentamos tem como eixo norteador principal, a utilização da História da Matemática na formação continuada de professores de matemática. Queremos com esse trabalho colaborar com os professores de matemática que, muitas vezes, possuem certas dificuldades em ensinar determinados tópicos, o que leva, muitas vezes, estes a transmitir o conteúdo aos seus alunos através de esquemas de ensino, onde o aluno tem apenas que memorizar certas fórmulas ou conceitos, mostrando uma matemática mecânica, onde o aluno não entende porque ou para que se deve estudar determinado assunto.


Swetz (1995, p. 3), descreve o que ocorre em muitas aulas de matemática:

Freqüen​temente nos encontramos preocupados com o ensino da "matemática" - os símbo​los, a parte mecânica, a resposta resultante dos procedimentos - sem realmente ensi​nar o que "a matemática é" - de onde veio, como foi elaborada, como as idéias foram percebidas, refinadas e desenvolvi​das em teorias úteis - em resumo, sua re​levância social e humana.


Neste trabalho queremos produzir textos para que os professores tenham oportunidade de aprofundar os seus conhecimentos nos assuntos que trabalham e assim ensiná-los mostrando aos alunos as sua importância social e humana.

Propomos um tratamento diferenciado aos conteúdos que os professores apontarem como problemáticos através da transmissão dos conhecimentos com o auxílio de textos de História da Matemática que elaboraremos, ou seja, tentaremos acompanhar o conceito a ser trabalhado a partir de seu desenvolvimento histórico, mostrando ao professor que em vez de ensinar a praticidade dos conteúdos escolares, devemos investigar suas origens numa tentativa de compreendê-lo melhor, mostrando assim o porquê daquele assunto.

Miguel (1997) discute três argumentos, que considera os mais freqüentes, para o uso da história da matemática em sala de aula. No primeiro, ele diz que a história serve para motivar os alunos na relação ensino-aprendizagem; no segundo, considera que com a história poderemos responder certas indagações dos alunos como, por exemplo: o que leva as pessoas a fazer matemática, como ela surgiu mostrar que a Matemática é uma criação humana e tantas outras indagações e no terceiro diz que a história da matemática constitui-se numa fonte de métodos adequados e interessantes para o ensino da matemática.

Podemos observar que a história da matemática é um recurso pedagógico muito valioso que nós, professores de matemática, podemos utilizar, pois, se usada adequadamente poderá servir como motivador para o aluno, porque este terá oportunidade de conhecer “porque” e “para que” aquele assunto surgiu, entre outras descobertas que poderá fazer através de um rápido contato com a história. O professor poderá, também, escolher modelos pedagógicos mais interessantes e adequados para ensinar certos conteúdos, preocupação essa, segundo Miguel já existente desde o século XVIII. Assim estaremos dando os primeiros passos para quebrar a idéia que assombra vários alunos da matemática ser “o bicho papão”.

A utilização dos aspectos históricos da matemática como elemento de reorganização cognitiva da matemática escolar parte das necessidades evidenciadas em estudos que apontam as dificuldades dos professores em relação ao domínio dessas informações (Mendes e Fossa, 1996), bem como a elaboração e utilização de textos de história da matemática como elemento de superação das dificuldades de professores de matemática com relação aos conteúdos que ministram em suas salas de aula. Tais estudos viabilizam, sobretudo, a participação efetiva dos professores na reorganização da história da matemática visando utilizá-la nas atividades de sala de aula, principalmente como forma de explicação dos “porquês” matemáticos ensinados aos alunos.

O nosso trabalho tem uma preocupação maior com o ato cotidiano de ensinar-aprender que ocorre na prática do professor e nesse sentido a história deve ser utilizada através da produção de textos voltada à compreensão das estratégias cognitivas estabelecidas na geração das idéias matemática ao longo dos períodos históricos vividos pela sociedade humana. A partir de uma reorganização sólida das informações históricas presente nos livros de história da matemática é possível contribuirmos para que os professores compreendam as propriedades, teoremas e aplicações da matemática a ser ensinada na escola. Através do conhecimento histórico o professor poderá pensar e compreender as leis matemáticas a partir de certas propriedades e artifícios usados hoje e que foram difíceis de descobrir em períodos anteriores ao que vivemos.

É necessário, pois, buscar no material histórico existente, todas as informações úteis à condução de uma prática docente e somente a partir daí orientar os professores com relação a sua utilização através da produção de textos. Surge, porém, nesse momento uma questão: Como conduzir esse processo? Esse questionamento se resolverá quando fizermos uma reflexão a cerca da necessidade de se buscar a investigação histórica como meio de (re) construção da matemática produzida em diferentes contextos sócio-culturais e em diferentes épocas da vida humana.

O projeto de pesquisa proposto aqui, se constitui de uma tentativa de superação dos obstáculos encontrados pelos professores durante suas atividades docentes, pois segundo Mendes e Fossa (1996), há entre os professores uma dificuldade quanto ao ensino de alguns tópicos matemáticos, devido ao desconhecimento do conteúdo histórico da Matemática ensinada por eles, ocasionando, por isso, dificuldades na aprendizagem dos estudantes.

Jardinetti (1985), diz que no meio pedagógico da chamada educação matemática no Brasil o recurso da investigação histórica é uma alternativa eficaz para a transmissão e apropriação de uma concepção dinâmica dos conteúdos matemáticos. Queremos trabalhar nessa perspectiva superando as dificuldades que os professores encontram em determinados assuntos através da investigação histórica desses.

Nosso trabalho pretende contribuir para um melhor desempenho dos professores durante suas atividades docentes, tendo em vista que os aspectos históricos incorporados às atividades de ensino-aprendizagem, dão um caráter mais construtivo e útil aos tópicos matemáticos, fazendo com que os professores compreendam o caráter investigatório presente na organização desses tópicos ao longo do seu desenvolvimento histórico. Nesse sentido é conveniente traçarmos nossas perspectivas para o futuro com relação à elaboração e utilização de textos de história da matemática como elemento de superação das dificuldades que os professores de Matemática têm acerca dos conteúdos que ministram em suas salas de aula.

Objetivos gerais

· Investigar a utilização da história da Matemática como reorganizador cognitivo da matemática escolar na formação continuada de professores de matemática;

· Apresentar uma proposta de utilização de textos de história da Matemática como acionador cognitivo na geração de conceitos matemáticos a serem ensinados no ensino fundamental e médio.

Objetivos específicos

· Desenvolver uma minuciosa revisão bibliográfica acerca da história da matemática dos assuntos detectados, durante a pesquisa de campo, como temas que os professores possuem mais dificuldades em trabalhar; 

· Elaborar textos de história da Matemática para serem utilizados pelos professores visando facilitar a compreensão dos alunos acerca dos temas trabalhados na sala de aula;

· Analisar a importância cognitiva do exercício da pesquisa bibliográfica em história da matemática, como meio de compreensão dos conteúdos matemáticos ministrados no ensino fundamental e médio;

Metodologia

Nosso estudo constitui-se em uma investigação realizada no contexto pesquisado, caracterizada por ser uma análise qualitativa, tendo em vista que utilizamos os elementos mais freqüentemente em estudos dessa natureza, tais como entrevistas semi-estruturadas e conversas informais, além das observações in loco necessárias e fundamentais para o desenvolvimento de nossa pesquisa.

Bogdan e Biklen (1994) esclarecem que as características elementares de uma investigação qualitativa é a de que o pesquisador observador é o instrumento principal na coleta e posterior análise dos dados, o que possibilita um caráter descritivo da investigação e o interesse maior no processo de observações e descrições, sendo este processo mais relevante que os elementos finais dos dados obtidos.

A esse respeito, Triviños (1987, p. 131) explica:

[...] as informações que se colhem, geralmente, são interpretadas e isto pode originar a exigência de novas buscas de dados. [...] As hipóteses colocadas podem ser deixadas de lado ao surgirem outras, no achado de novas informações, que requerem encontro de outros caminhos. Dessa maneira, o pesquisador tem a obrigação de estar preparado para mudar suas expectativas frente ao estudo.

De acordo com a afirmativa anterior, o pesquisador precisa estar preparado para adequar-se a possíveis alterações que venham surgir no transcorrer da pesquisa e que, por sua importância, demandem novos procedimentos. Por isso, destacamos que a natureza de nossa pesquisa deve ter, inicialmente, um caráter exploratório, de modo que permita uma visão mais precisa dos problemas detectados no ensino da matemática pelo professor e, a partir dessa hipótese inicial todos os desdobramentos ocorreram durante a pesquisa de campo.

Identificamos, também, nossa investigação como sendo um estudo de caso, devido ao fato de que estudamos um grupo bastante definido, os professores participantes das Horas de Estudos da Rede Municipal de Ensino de Aracaju, corroborando com a concepção de Pádua (2000, p. 71) na qual um “estudo de caso não pode ser considerado como uma técnica que realiza a análise do indivíduo em toda a sua unicidade, mas como uma tentativa de abranger as características mais importantes do tema que se está pesquisando, bem como seu processo de desenvolvimento”. Assim, podemos verificar que um estudo de caso consiste na observação detalhada de um contexto, ou de um indivíduo.

Devemos salientar que estaríamos fazendo uma redução considerável, em termos de procedimentos metodológicos, se identificássemos nossa pesquisa em apenas um único tipo de estudo qualitativo. Assim, não podemos falar que essa pesquisa seja apenas um estudo de caso, tendo em vista que observamos em nossos procedimentos metodológicos, características relacionadas a aspectos da pesquisa quantitativa também, pois, em nosso estudo, procuramos identificar aspectos matemáticos relacionados ao grupo observado, bem como, de que maneira essa matemática é trabalhada pelo grupo pesquisado.

Esse fato nos faz observar uma confluência entre os aspectos qualitativos e quantitativos identificados nos dados obtidos. A esse propósito do método de pesquisa, Goode e Hatt (apud RICHARDSON, 1999, p. 79) fazem a seguinte afirmação:

A pesquisa moderna deve rejeitar como uma falsa dicotomia, a separação entre estudos ‘qualitativos’ e ‘quantitativos’, ou entre ponto de vista ‘estatístico’ e ‘não estatístico’. Além disso, não importa quão precisa sejam as medidas, pois o que é medido continua a ser uma qualidade.

Existem autores que não fazem diferenciação entre os métodos quantitativos e qualitativos, por entenderem que a pesquisa quantitativa seja também, de certo modo, qualitativa. Portanto, enquanto preocupação instrumental e caminho necessário para uma análise pertinente dos dados produzidos neste trabalho de pesquisa, efetuamos, também, uma investigação sob ponto de vista qualitativo-quantitativa, voltada para o processo e não, simplesmente, para o resultado.

Inicialmente realizaremos uma revisão bibliográfica sobre o assunto e, em seguida, um estudo exploratório acerca das dificuldades conceituais e metodológicas dos professores de matemática com relação aos tópicos abordados no ensino fundamental e médio.

Para isso realizaremos uma seleção da clientela que fará parte do estudo a ser realizado, bem como a realização de um estudo exploratório acerca dos conteúdos matemáticos em que os professores apresentam mais dificuldades de compreensão e domínio pedagógico elaboração de textos com os assuntos que os professores indicarem como sendo os temas que mais possuem dúvidas tanto na parte de compreender o assunto como de ensiná-lo.

Os professores que escolhemos para a realização de nossa pesquisa de campo são os professores participantes das Horas de Estudos da Rede Municipal de Ensino de Aracaju, devido a Universidade Tiradentes já possuir contrato de parceria para estágio com a referida instituição e durante a prática de nossos estagiários já termos manifestado a vontade de realizar tal trabalho e os professores de matemática terem demonstrado, com bastante entusiasmo, vontade de contribuir com tal trabalho. 

Resultados Esperados
Nosso estudo pretende investigar a utilização da história da matemática como reorganizador cognitivo da matemática escolar na formação continuada de professores de matemática, visando apresentar uma proposta de utilização de textos de história da matemática como acionador cognitivo na geração de conceitos matemáticos a serem ensinados no ensino fundamental e médio.

Para que seja possível alcançarmos tais objetivos pretendemos elaborar textos de história da matemática para serem utilizados pelos professores visando facilitar a compreensão dos alunos com relação aos temas trabalhados na sala de aula. Acreditamos que os mesmos podem ter grande importância cognitiva na compreensão dos conteúdos matemáticos ministrados no ensino fundamental.
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